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A Pronominalização no Enriquecimento da Escrita 
RESUMO 
 
Com este estudo, pretende-se evidenciar as potencialidades da aprendizagem 
da gramática através dos textos elaborados pelos alunos, centrada num ponto 
gramatical específico, a saber, a pronominalização. Esta estratégia utilizada no 
processo de ensino e aprendizagem promove o desenvolvimento de outras 
aprendizagens / competências, nomeadamente ao nível do aperfeiçoamento da 
escrita, da leitura e da oralidade.  
As dificuldades dos alunos em escrever textos coesos e coerentes, conforme 
comprovam as análises apresentadas neste estudo, resultam da valorização do texto 
enquanto produto e não enquanto processo. A partir destas dificuldades 
demonstradas, apresentam-se algumas propostas que contribuem para uma melhoria 
do processo de ensino e aprendizagem ensino da gramática. 
 
 
ABSTRACT 
 
Vorliegende Arbeit soll die Leistungsfähigkeit im Bereich des 
Grammatikunterrichts durch die von Schülern ausgearbeiteten Texte zeigen, die sich vor 
allem auf ein bestimmtes grammatikalisches Gebiet, nämlich die Pronominalisierung, 
zentriert. Diese sowohl im Unterricht als auch in der Lehre verwendete Methode fördert 
zudem die Entwicklung anderer Lehren / Fähigkeiten. Hauptsächlich verbessert sie das 
Schreiben, das Lesen und das Sprechen. 
Die Schwierigkeit der Schüler zusammenhängende und kohärente Texte zu 
verfassen, so wie es die vorliegenden Auswertungen dieser Arbeit bestätigen, ergeben 
sich aus der Einschätzung des Textes als Produkt und nicht als Prozess. Von diesen 
gezeigten Schwierigkeiten ausgehend, werden einige Vorschläge vorgestellt, die dazu 
beitragen können, den Lehr- und Lernprozess im Grammatikunterricht zu verbessern. 
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INTRODUÇÃO 
 
«Na escola se aprendem nomes, não se aprendem as coisas 
A que a eles se referem» 
  Rubem Alves, 2003 
 
A forma como o aluno se exprime tem um grande impacto nas suas 
aprendizagens, quer na disciplina de língua portuguesa, quer em todas as outras áreas 
disciplinares, tal como refere o Programa de Português do Ensino Básico: «pelo seu 
carácter transversal, o Português constitui um saber fundador, que valida as 
aprendizagens em todas as áreas curriculares e contribui de um modo decisivo para o 
sucesso escolar dos alunos.» (Reis et al., 2009: 21). 
Uma boa compreensão, interpretação e uma correta produção escrita vão 
permitir que o aluno obtenha uma aprendizagem eficaz, independentemente da área 
curricular e, consequentemente, alcance melhores resultados e uma maior preparação 
para um contexto fora da sala de aula. Para que o aluno adquira qualidade de escrita, 
torna-se necessário que este contacte frequentemente com esta forma de linguagem. A 
desvalorização da escrita na sala de aula e o pouco tempo dedicado a esta competência 
são fatores que impedem que a escrita evolua. As dificuldades que os textos dos alunos 
apresentam ao nível morfossintático, semântico, da ortografia, da coesão e da coerência 
textuais, entre outros, só poderão ser superadas se este escrever regularmente e 
desenvolver uma prática reflexiva sobre as suas produções. Um dos problemas que os 
alunos apresentam está, pois, relacionado com as dificuldades na aplicação dos 
conhecimentos gramaticais, nomeadamente no emprego do pronome, tema deste estudo. 
Ora estando em contacto com a pronominalização desde que nascem, e trabalhando o 
pronome desde o primeiro ciclo, pergunta-se porque é que as suas produções escritas 
revelam a ausência e/ou o uso incorreto do pronome, em substituição do nome, facto 
que se irá constatar aquando da análise dos trabalhos práticos, efetuados em contexto de 
sala de aula.  
Sendo um dos objetivos do ensino de gramática o aprimoramento da escrita e da 
fala, questiona-se, igualmente, se um trabalho orientado para a análise de frases isoladas 
e descontextualizadas, e não para o texto na sua plenitude, é suficiente para a melhoria 
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da competência comunicativa do aluno. Figueiredo afirma mesmo que «reflectir 
explicitamente sobre os mecanismos que regem a construção dos textos internamente 
coesos, coerentes e adequados ao contexto é mobilizar saberes e ao mesmo tempo é 
postular as regras que governam o texto.» (2006: 86). 
Deste modo, neste estudo procurou-se fazer a análise de um tópico do 
funcionamento da língua, integrado em textos produzido pelo aluno, pondo em 
evidência o conceito de «autenticidade da situação de escrita», defendido por Cabral 
(1994: 122). 
Para o estudo deste conteúdo gramatical, além de se ter recorrido a fichas 
gramaticais e a jogos didáticos preparados para o treino e consolidação do 
conhecimento, utilizaram-se as produções escritas dos alunos para uma maior reflexão 
sobre o uso do pronome e possibilidades de enriquecimento dos seus textos. Como 
refere Cabral (1994: 122), no artigo Avaliação de escrita: um processo integrado, só 
«desta forma se poderá fazer o estudo do funcionamento da língua do modo mais 
correcto, já que ele aparecerá ao serviço de/e integrado num texto (e não apenas na 
frase)». No entanto, convém salientar que a utilização deste género de estratégia com os 
alunos é um processo de ensino e aprendizagem complexo, longo e trabalhoso, mas 
como diz Cabral (1994: 122), talvez seja o mais eficaz e o mais pertinente para a 
aquisição e aplicação de qualquer conteúdo gramatical. Seguindo esta premissa – 
trabalhar o conteúdo gramatical a partir da própria produção do aluno, o estudo aqui 
apresentado é uma reflexão sobre a aplicação deste conteúdo gramatical a partir das 
produções escritas dos alunos.  
Deste modo, o processo de ensino e aprendizagem tornar-se-á mais eficaz se o 
trabalho na sala de aula proporcionar o uso da língua e a aplicação dos conteúdos 
gramaticais em situações concretas e de interação entre professor- aluno(s) e  aluno(s)- 
aluno(s).  No ato de escrita, o aluno tem obrigatoriamente de utilizar os conhecimentos 
gramaticais da sua língua. A gramática não é um fim (como durante muito tempo se 
trabalhou, em que a gramática ocupava mais tempo do que as outras competências), mas 
um meio ao serviço de melhores produções textuais, quer na vertente oral, quer na 
escrita. Durante o processo de ensino e aprendizagem da gramática, deve-se incutir nos 
alunos uma consciência metalinguística e de observação dos mecanismos linguísticos 
(Figueiredo, 2006: 87). Mais do que um processo de memorização de regras, é 
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importante que o aluno seja capaz de refletir sobre o porquê de determinado uso, numa 
determinada situação discursiva. Sempre que se escreve um texto, se faz substituições 
ou se reescreve palavras ou frases, ativa-se essa consciência metalinguística. 
Este relatório está organizado em três partes. A primeira delas aborda as 
questões e fundamentações teóricas, centrando-se sobretudo nos seguintes enfoques: a 
escrita no programa de língua portuguesa; o papel do professor como orientador e 
facilitador do processo de escrita; alguns constrangimentos ao desenvolvimento desta 
competência; e por último aborda-se o tema central deste trabalho, a pronominalização, 
e os problemas inerentes à sua incorreta aplicação ou falta dela. 
Partindo desta base teórica, a segunda parte irá centrar-se numa vertente prática, 
apresentando-se produções escritas, feitas pelos alunos, onde se realizou, coletivamente 
(na sala de aula), um trabalho de análise e reflexão sobre esta estrutura gramatical. 
Finalmente, na terceira parte, apresentam-se sugestões pedagógico-didáticas que 
poderão contribuir para a superação de dificuldades reveladas pelos alunos na aplicação 
deste conteúdo, bem como para o enriquecimento das suas produções textuais.  
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Parte I – Fundamentos teóricos 
 
«Errar é humano portanto é preciso escrever» 
Coimbra (2006: 67) 
 
1. O Português no Ensino Básico: a escrita no 2.º e 3.º Ciclos 
 
Da leitura do conjunto de programas de Português para o Ensino Básico de 2009 
entende-se que o aluno deve adquirir competências, enquanto cidadão ativo, que lhe 
possibilitem interagir linguística e culturalmente e, de forma correta, em diversos 
contextos. Entende-se também que se deve fomentar a autonomia do aluno, colocando-o 
como peça central no processo de ensino e aprendizagem. Depreende-se, ainda, que só 
escrevendo é que os alunos aprenderão a escrever bem, pois é com a prática que se 
interioriza o processo da escrita. Este incentivo e valorização da escrita são reforçados  
no Guião de Implementação do Programa da Escrita do Ensino Básico, onde se afirma 
que a escrita se constitui como «a mais poderosa actividade e o mais proficiente 
instrumento de aprendizagem.» (2011: 15). Nesta medida, afirma-se igualmente que 
«escrever também faz compreender melhor a escrita dos outros, isto é, potencia e 
desenvolve a leitura e permite uma melhor e mais complexa organização da fala» (2011: 
13-14). Mais se afirma que «escrever pode servir como um veículo para pensar melhor, 
ao mesmo tempo que permite que os alunos explorem as diversas áreas curriculares e 
desenvolvam a sua literacia cultural.» (2011: 16). 
A qualidade da escrita é da responsabilidade de todos os professores que deverão 
promovê-la nas suas áreas, como recomenda a Conferência Internacional sobre o Ensino 
de Português e é preconizado pelo Programa supracitado: 
 
«importa sensibilizar e mesmo responsabilizar todos os professores, sem excepção e 
seja qual for a sua área disciplinar, no sentido de cultivarem uma relação com a língua 
que seja norteada pelo rigor e pela exigência de correcção linguística, em todo o 
momento e em qualquer circunstância do processo de ensino e de aprendizagem.» (Reis 
et al., 2009: 6). 
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Atendendo a que todas as disciplinas têm necessidade da produção escrita, 
todas elas devem contribuir para o seu desenvolvimento. Esta ideia é outra 
recomendação do Programa de Português do Ensino Básico (2009: 6). Fonseca, no 
artigo A urgência de uma pedagogia de escrita, observa que os restantes professores 
costumam culpar o professor de Português dos maus resultados que os alunos 
apresentam nas suas disciplinas, quando, na sua opinião, estes deveriam trabalhar, 
igualmente, a interpretação e a produção de textos:  
 
«E não me refiro apenas ao professor de Português; refiro-me igualmente aos das outras 
disciplinas, que não fomentam a interpretação e produção de textos escritos sobre as 
matérias que leccionam e que, quando deparam com os resultados desastrosos dessa 
falta de contacto com a escrita, tomam a atitude cómoda de culpar o professor de 
Português» (1994: 226).  
 
Com efeito, é frequente ouvirmos os docentes das outras disciplinas afirmarem 
que os alunos erram em exercícios considerados fáceis, não por desconhecimento da 
matéria, mas por não saberem interpretar o enunciado. E como refere Santana, no artigo 
A construção social da aprendizagem da escrita, citando Pereira: «a leitura de 
instruções de actividades de escrita pode condicionar a própria escrita, uma vez que 
exige uma compreensão rigorosa do que se pretende» (2003: 5-29). Neste sentido, o 
trabalho interdisciplinar em que todos os docentes desenvolvem atividades de escrita 
assume, aqui, um papel nuclear. No entanto, a maior parte dos professores continua a 
pensar que a escrita é da responsabilidade do professor de Português. 
As diferentes práticas pedagógicas que tenho vivido fazem-me refletir sobre o 
modo como tenho trabalhado, na sala de aula, as variadas funções da escrita. Este ano, 
ao preparar este estudo, apercebi-me que a escrita deixou de ser meramente uma forma 
de exposição de ideias, que encontramos explícitas nos resumos ou esquemas que os 
alunos elaboram, ou apenas uma forma de comunicação (através da correspondência), 
passando a ter uma função mais abrangente, emancipadora, na qual os alunos se 
revelam e exprimem opiniões, relatando acontecimentos que são muito importantes na 
sua vida. Em A urgência de uma pedagogia de escrita, Fonseca questiona as 
dificuldades que os alunos têm na aprendizagem da escrita: 
 
 
12 
 
A Pronominalização no Enriquecimento da Escrita 
 «Porque é que os alunos não aprendem a escrever? Atrevo-me a responder, 
sabendo embora que incorro no exagero inerente a todas as generalizações: não 
aprendem a escrever pela razão simples de que, na escola, não se ensina a escrever.» 
(1992: 226).  
 
O ensino da língua portuguesa tem vindo a passar, nos últimos anos, por 
mudanças que visam a melhoria da sua qualidade. Os programas de ensino do português 
preconizam um afastamento da tradicional aula de português, que não é apologista de 
uma reflexão da linguagem, mas das normas gramaticais. Com efeito, os docentes 
continuam a privilegiar a gramática e a leitura dos textos indicados no programa e 
manual, em detrimento da produção escrita, sendo esta remetida para trabalhos de casa e 
para o teste de avaliação de conhecimentos.  
Uma das competências referenciadas como gerais à saída do Ensino Básico é o 
uso correto da língua portuguesa, para comunicar de forma adequada e para estruturar o 
pensamento próprio. Com isto, entende-se que a linguagem escrita é um 
«desenvolvimento organizado» do pensamento, em que se utiliza «a linguagem escrita 
para pensar, para comunicar e para aprender», como vem referido no Programa de 
Português do Ensino Básico (Reis et al., 2009: 113). Deste modo, procura-se que o 
aluno seja capaz de, através da linguagem, ser um cidadão mais ativo e preparado, como 
é referido no Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais1    
(2001: 15).  
De acordo com as indicações do atual programa de língua portuguesa, a escrita 
deverá ser uma das competências a trabalhar dentro da sala de aula. O professor deve, 
por isso, sistemática e continuadamente, fomentar atividades promotoras do 
desenvolvimento da escrita, pois é esta que permite o uso mais complexo, consciente e 
variado da língua.  
Tendo em conta este conjunto de reflexões, hoje em dia, considera-se 
fundamental incluir, nas aulas, independentemente da área disciplinar, atividades de 
escrita «como tomar notas, recolher dados, escrever para organizar informações a que se 
                                                          
1
 Recentemente, o despacho nº 17169/2011, na alínea a, estabelece que «o documento Currículo Nacional 
do Ensino Básico — Competências Essenciais deixa de constituir documento orientador do Ensino Básico 
em Portugal». 
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teve acesso, fazer esboços, mapas conceptuais, quando se está a participar num 
projecto», indicadas no Guião de Implementação do Programa de Português do Ensino 
Básico (2011: 16). Este mesmo guião (2011: 33) refere ainda cinco desencadeadores da 
produção escrita: 
1. Projetos em curso na turma, leituras, acontecimentos, reflexões;  
2. Diálogos em que se aprofundam ideias ou se clarificam opiniões;  
3. A necessidade de se apoiar uma comunicação oral do tipo mesa-redonda ou 
painel;  
4. A interação estabelecida com textos literários preferidos;  
5. A comunicação com outra turma, com a comunidade envolvente. 
Desta forma, como diz Cabral, «não se trata, na escola, de formar escritores no 
sentido valorativo do termo, mas tão só comuns utilizadores da palavra escrita» (1994:   
123), ou seja, pretendemos que desenvolva a capacidade de transpor para o papel, de 
uma forma linguisticamente correta, o que o aluno pretende comunicar. 
 Cabral, em Avaliação e escrita: um processo integrado, reforça a importância 
de três tipos de operações num momento de produção de textos, preconizados por 
Hayes e Flower (2003: 117):  
1. as operações de planificação (que permitem selecionar a informação 
necessária para o trabalho e organizar a ordem de apresentação dos 
elementos);  
2. as operações de textualização (responsáveis pela gestão dos elementos 
linguísticos, textuais e discursivos);  
3. as operações de revisão (onde se faz uma leitura para assinalar os erros e 
uma nova redação, permitindo o aperfeiçoamento do texto, corrigindo as 
falhas detetadas anteriormente ou melhorando aspetos do texto que podem 
ser aperfeiçoados).  
 
Flores, em Evaluacion de lengua escrita y dependência de lo literal, defende a 
existência destas fases, pois considera fundamental que o aluno escreva dentro da sala 
de aula, com um objetivo social, que planifique e que também adquira hábitos de 
revisão (2009: 110).  
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Neste relatório aprofundar-se-á este último momento, uma vez que o objeto 
deste estudo ocorreu na fase de revisão. 
As três fases descritas por Cabral e Flores, nem sempre são respeitadas no 
processo de ensino e aprendizagem da escrita, especialmente a da revisão, por se tratar 
de um processo moroso e trabalhoso e, por isso, muitas vezes, esquecido. O aluno não é 
habituado a reler o que escreveu, para depois o melhorar, contentando-se «com uma 
primeira textualização, geralmente apressada e nem sempre muito reflectida» (Cabral, 
1994: 118). Ainda a este respeito, Carvalho sublinha que o aluno raramente revê o texto 
porque está preocupado com a sua textualização e não domina os conhecimentos de 
“carácter retórico e de capacidade mental exigida pelas tarefas” de revisão (2001b: 76).  
Tal como descreve Pinto, num questionário aplicado a estudantes do ensino 
superior, estes referiram atribuir menos atenção à fase da revisão (2010: 113). É 
atualmente reconhecido, por muitos autores (e.g. Cabral, 1994), que a revisão é uma 
etapa «fulcral» no ensino e aprendizagem da escrita. É nesta fase que os alunos 
procedem à clarificação e reestruturação das ideias. Nesta linha, Pinto refere que é, 
neste momento da escrita, que se encontra a «essência do acto de escrever» (2010: 113). 
Esta etapa, segundo a mesma autora, permite-nos «rever o nosso modo de pensar e de 
sentir, requerendo mais da nossa memória» (2010: 120). A respeito da fase de revisão, 
Cabral refere que só na simples releitura do texto, o aluno vai descobrir algumas 
incorreções (1994: 118). Normalmente, este preocupa-se apenas com os problemas de 
natureza ortográfica, lexical e de pontuação, efetuando uma revisão a um nível muito 
superficial e muito pontual. Contudo, a revisão do texto escrito revela-se um processo 
complexo para o aluno, porque exige a descentração do próprio texto, a adoção da 
perspetiva do potencial leitor, o que envolve abstração e a maior parte dos alunos ainda 
apresenta dificuldades nessa capacidade (Albuquerque, 2004; Carvalho, 2001). Como 
refere Cabral, é fundamental que se dedique mais tempo e atenção a esta fase, dentro da 
sala de aula, no sentido de sensibilizar o aluno para a relevância do aperfeiçoamento de 
texto (1994: 118).  
Na opinião de Barbeiro e Pereira (2007: 19)  a revisão «processa-se através da 
leitura, avaliação e eventual correcção ou reformulação do que foi escrito.» Para estes 
autores esta fase «é marcada sobretudo pela reflexão em relação ao texto produzido». 
Esta é que permitirá tomar decisões quanto à correção e reformulação do texto. Na 
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mesma linha de pensamento, Niza, na obra Escritos sobre Educação, lembra que é 
durante «o processo da revisão que se regista a mais ampla e profunda reflexão sobre a 
escrita.» O mesmo autor refere ainda que «a reflexão integrada, de preferência numa 
atividade conjunta de revisão de textos faz avançar não só a aprendizagem da escrita, 
como faz avançar também a consciência do conhecimento sobre a própria escrita» 
(2012: 551-556). 
Jorge Ó, citando Niza, sublinha que «só no confronto sereno das produções 
escritas a escrita evolui» (2012: 23-37). A respeito do confronto de textos, Pinto, ao 
citar Leonor Meneses
2
, menciona que o aluno deve ter contacto com vários textos de 
vários autores sobre o mesmo tema (2010: 120): «os professores devem desempenhar a 
função de inovadores e procurar estratégias que assentem na resolução de problemas de 
leitura, compreensão e escrita, dando a conhecer cada vez mais perspectivas 
diversificadas de diferentes autores». Por estas razões, será necessário efetuar 
«mudanças significativas no que se refere ao desempenho do professor, nomeadamente 
na forma como organiza o processo de ensino-aprendizagem». Só assim se permite ao 
aluno construir «o seu próprio conhecimento, permitindo a vivência de leituras 
diversificadas onde possa adquirir e desenvolver competências e habilidades que o 
preparem melhor para a vida e deste modo alargar a investigação e o pensamento» 
(2010: 119). 
Esta necessidade de trabalhar a escrita e a consciência de que é essencial 
promovê-la, encontram apoio nos Novos Programas de Português, já que recomendam 
que «o professor de português crie momentos específicos de trabalho de oficina de 
escrita ou de laboratório de língua, com recurso aos meios informáticos e a materiais   
de apoio diversificados: ficheiros, formulários, dicionários, prontuários, gramáticas» 
(Reis et al., 2009: 109). Deste modo, são previstos tempos letivos dedicados ao 
desenvolvimento da competência da escrita, trabalhando (os alunos com a ajuda do 
professor) os conhecimentos adquiridos «nas actividades de compreensão e expressão 
oral e de leitura», com o objetivo de criar alunos «produtores de texto com crescente 
autonomia», trabalho que deve ser iniciado no primeiro ciclo (Reis et al., 2009: 74).  
                                                          
2
 Leonor Meneses foi estudante, no ano 2008-2009, da unidade curricular Psicolinguística e Ensino de 
Línguas, ministrada por Graça Pinto.  
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Defende-se que o envolvimento do aluno nas práticas de escrita deve ser 
contínuo e sistemático. A este respeito, Pinto defende, no artigo A leitura/escrita na 
universidade e para lá dos seus muros, que da mesma maneira que «o caminho se faz 
caminhando, também a leitura e a escrita só podem tornar-se habilidades de prática 
fluente quando o seu uso nas suas várias vertentes se tornar desde cedo uma constante» 
(2010: 110). Só desta forma os alunos se habituam a organizar mentalmente e com 
exatidão as ideias que pretendem apresentar (2010: 110).  
Nestas oficinas
3
, o professor não se limita a pedir ao aluno que produza um texto 
sobre determinado tema, mas pretende-se que a sala de aula seja um «espaço de 
construção, de reflexão e de partilha dos sentidos do texto, dito, lido, visionado ou 
escrito». Assim sendo, é  
«através da confrontação, da justificação e da validação, quer das hipóteses 
interpretativas, quer dos aspectos teórico-compositivos implicados na 
compreensão, na produção e na reescrita e reelaboração de textos que, 
progressivamente, se afina a competência textual de cada aluno» (Reis et al., 
2009: 140).  
Por isso, os Novos Programas de Português preconizam que «o tempo a dedicar 
à escrita deve ser mais generoso, por ser esta uma competência cujos desempenhos 
implicam uma grande complexidade.» (Reis et al., 2009: 108). 
Perante este cenário, questiona-se se estas opiniões não serão um abanão de 
mentalidades, para que os docentes e demais agentes educativos alterem a sua postura e 
encarem a escrita como um alicerce a trabalhar, e sem o qual não se pode construir uma 
sólida aprendizagem capaz de permitir aos alunos transmitir, de forma clara e rigorosa, 
o seu pensamento através da escrita. 
Seguindo estas orientações, algumas escolas
4
 implementaram nos últimos anos 
recursos orientados para o ensino da escrita, nomeadamente os projetos Turmas Ninho e 
Oficinas das Palavras (2.º e/ou 3.º ciclos). A Turma Ninho
5
 é constituída por 
aproximadamente dez alunos, provenientes da turma titular, e compreende os alunos 
                                                          
3
 O termo oficinas é utilizado para descrever os tempos letivos dedicados à escrita no âmbito da disciplina 
de Língua Portuguesa. 
4
 Uma das escolas que está a implementar este projeto é a EB 2/3 de Cristelo, em Paredes, distrito do 
Porto, onde lecionei entre os anos letivos de 2009 a 2012.  
5
 Esta explicação assenta no projeto de Turma Ninho, implementado na EB 2/3 de Cristelo, em Paredes, 
distrito do Porto.   
 
 
17 
 
A Pronominalização no Enriquecimento da Escrita 
mais próximos de atingir o nível positivo. Os restantes alunos ficam na turma titular. 
Sendo uma turma com um número reduzido de alunos, este grupo Ninho tem como 
objetivo premente trabalhar o processo de ensino e aprendizagem de uma forma mais 
personalizada e diferenciada, para que estes regressem à turma titular logo que 
consigam melhorar os resultados. O docente responsável por este grupo acompanha-o e 
orienta-o para a superação das suas dificuldades. Nas turmas com mais dificuldades, 
esse acompanhamento é feito em todas as aulas de língua portuguesa, ou uma vez por 
semana nos casos em que as dificuldades não são tão acentuadas. 
O regresso à turma inicial dá-se, por norma, no final de cada período, mas, caso 
os professores envolvidos considerem que os alunos estão preparados para regressar à 
turma titular, a qualquer momento, estes podem deixar a Turma Ninho e outros poderão 
integrar este grupo, caso tenham necessidade. Os sentimentos dos alunos que 
beneficiam deste projeto são vários. Existem aqueles que sentem vergonha de integrar 
esta Turma Ninho por a considerarem desprestigiante e, por isso, esforçam-se para 
rapidamente alcançar o nível positivo e não voltarem. Outros preferem o Ninho à turma 
inicial, por esta lhes facultar maior envolvimento, atenção e, até mesmo, afeto. Estes 
últimos revelam dificuldades em alcançar as aprendizagens desejadas e raramente 
conseguem obter nível positivo. Nas Turmas Ninho privilegiou-se a produção escrita, 
individualmente e em pares, para o treino das diferentes tipologias de texto. No final de 
cada período, o docente do Ninho reunia-se com o professor titular para apresentar o 
trabalho que o grupo desenvolveu, nomeadamente os progressos de cada aluno. Em 
conjunto, os dois docentes decidiam o nível a atribuir na avaliação final de período. No 
final do ano, verificou-se que a maior parte dos alunos, que usufruíram deste projeto, 
conseguiram obter nível positivo na disciplina de língua portuguesa. 
Um outro projeto, as Oficinas das Palavras é direcionado para aquisição e 
desenvolvimento das competências a nível da escrita. Os alunos que integram estas 
oficinas dedicam-se à prática da escrita, seja ela livre ou orientada. A frequência desta 
oficina é facultativa, existindo alunos que a frequentam porque o professor de Português 
os aconselha ou por iniciativa dos próprios. Para uns a motivação é a superação das suas 
dificuldades ou carências de aprendizagem, enquanto que para outros é o 
aperfeiçoamento e aprofundamento das suas competências neste domínio.  
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A implementação destes dois projetos (Turmas Ninho e Oficinas das Palavras) 
tem dados mostras de contribuir para uma melhoria significativa da produção escrita, 
bem como para uma maior motivação dos alunos para o exercício da escrita e para 
melhores resultados na avaliação sumativa. Mas importa salientar que seja com projetos 
desta natureza ou idênticos, seja com outras estratégias, confirma-se que a 
aprendizagem da escrita exige tempo e treino, por isso é fundamental que se promova 
uma prática intensiva da escrita. Como salienta Vilela, quando cita Halté, escrever não é 
«um ato imediato e gratuito. Escreve-se quando se sabe de antemão porque se escreve. 
Aprende-se a escrever, escrevendo.» (1994: 49). 
 
2. Constrangimentos do ato de escrever 
 
A leitura, a expressão oral e a escrita são formas importantes de comunicação e 
entendimento, tornando-se mais difícil a integração (sobretudo ao nível social e laboral) 
daqueles que apresentam lacunas nestas áreas. Assim, a escola deve proporcionar aos 
alunos a melhor preparação para a vida no futuro, tal como salienta Pinto no artigo 
Práticas da leitura e escrita na universidade, em que afirma a necessidade de a escola, 
no seu todo (universidade incluída) abrir as portas a «agentes de aprendizagem», 
preparando os alunos da melhor forma «para o percurso que lhes oferece, de maneira a 
que dela saiam diplomados com capacidade de enfrentar o mundo do trabalho com as 
qualificações que a sociedade de hoje reclama.» (2010: 126).  
Um outro fator que impede a aprendizagem da escrita decorre de o trabalho do 
docente, na sala de aula, estar muito longe de valorizar o ensino da escrita. Neste 
sentido, Jorge Ó afirma, no livro Escritos sobre Educação, que as coisas se têm passado 
«como se os alunos produzissem os seus textos sozinhos ou em casa, sendo que essas 
produções são alvo de uma atenção quase só policial e que se subsume as mais das 
vezes em assinalar o erro.» (2012: 23-37). Esta postura do professor, puramente 
avaliativa, dificulta o desenvolvimento desta competência, pois a simples indicação do 
erro não favorece a progressão da capacidade de escrita, uma vez que não conduz à 
reflexão. Esta “caça ao erro”, segundo o linguista francês Roland Barthes, tornou-se 
uma espécie de «neurose obsessiva», em que «o erro de ortografia torna-se o Erro.» 
(2004: 53).  
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Para além do erro, deparamo-nos com outras dificuldades, nomeadamente a falta 
de ideias, organização, coerência e coesão textual. A prática, a análise e a reflexão sobre 
a escrita irão contribuir para a superação dessas dificuldades.  
 
Como explicitado neste trabalho, a fase da revisão assume um papel 
preponderante na aprendizagem da escrita. Qualquer texto, seja da autoria de um 
simples escrevente ou de um excelente escritor, resulta do trabalho de muitas reflexões e 
reescritas até que o seu autor encontre a melhor forma de transmitir as suas intenções 
comunicativas, não descurando as exigências de rigor linguístico.  
Niza sublinha, entre outros autores, que é fundamental que o professor incentive 
o aluno a escrever, como está explícito na sua afirmação «só escrevendo reflexivamente, 
se aprende a escrever, escrevendo continuadamente (2012: 555).  
O ensino da escrita é ainda dificultado pela existência de um programa muito 
extenso e pela postura meramente transmissiva do professor, sem que exista lugar para a 
análise e reflexão das produções dos alunos. A este propósito, Niza mostra-se muito 
negativo, afirmando não entender como os professores continuam a ensinar a língua 
escrita através, sobretudo, de textos literários e de lições de gramática. Em vez disso, 
defende que estes deveriam realizar «um trabalho de reflexão sobre as estruturas da 
língua a partir das produções dos próprios alunos» (2012: 34). Esta mesma reflexão, 
segundo Pinto, é essencial para «melhorar a escrita e fazer com que quem escreve olhe 
para a sua escrita de forma crítica e com a preocupação de a melhorar para que ela se 
torne de compreensão fácil ao leitor» (2010: 115).  
Em meios sociais e culturais mais desfavorecidos constata-se também que a falta 
de acompanhamento familiar constitui um óbice ao desenvolvimento da aprendizagem 
do aluno. A maioria das famílias destes meios não interage com os seus educandos, 
procurando conhecer as suas dificuldades. Além dos problemas financeiros que afetam 
estas famílias, alia-se a isso uma gestão dos meios financeiros mais vocacionada para 
uma vertente de lazer (televisões, telemóveis, consolas, jogos) do que para o reforço da 
educação dos filhos. Aliado a este fator, associa-se também a alta taxa de abandono 
escolar dos progenitores e famílias, o que muitas vezes contribui para uma baixa 
escolarização. Deste facto resulta a falta de domínio no âmbito da oralidade, da escrita e 
da leitura da língua materna, na variante do português padrão, que é notória e constitui 
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um obstáculo, pois o contacto destes alunos com a língua falada e escrita, nos primeiros 
anos de vida, é deficiente. É importante não esquecer que um ambiente alfabetizador 
contribui significativamente para o desenvolvimento da escrita e da leitura e, 
consequentemente, para o sucesso escolar.  
No artigo O oral e a escrita: um espaço de linguagem aberto à interacção de 
ritmos, Pinto refere que se deve «investir desde cedo e com firmeza na linguagem oral» 
(2005: 371). A oralidade, embora não seja um fator decisivo, acaba por comprometer a 
produção textual do aluno. No mesmo artigo, a autora afirma que se deve investir na 
fala, de forma a facilitar a aprendizagem da escrita. Assim, quanto «mais investirmos na 
fala, conferindo-lhe também a possibilidade de ser aprendida, tanto menos penoso e 
mais facilitado se revela o encontro com a escrita.» (2005: 363). 
No tocante ainda à oralidade, Cabral acentua a importância da prática oral da 
língua, realçando que «a oralidade pode e deve estar ao serviço de aprendizagens que 
contribuirão para o domínio da escrita» (2003: 111). Para a melhoria da escrita dos 
alunos, Pinto, no artigo Práticas de leitura e escrita na universidade, defende também 
que se deve, desde muito cedo, criar «hábitos de leitura para desenvolver a linguagem e 
para familiarizar a criança com o registo escrito.» (2010: 122). Este processo evitaria, 
certamente, ouvir-se dizer que os alunos que leem menos são aqueles que mais 
dificuldades apresentam em transpor as suas ideias para a escrita, ideia defendida por 
diversos autores e pela generalidade dos professores. Noutra linha de pensamento, as 
perspetivas mais recentes de investigação preconizam que a escrita potencia a fala. 
Santana, no artigo Iniciação e Desenvolvimento da Escrita- dois percursos, considera 
que a escrita produzida em cooperação vai permitir que o aluno estruture não só «o 
discurso interior, mas também a própria fala» (2009: 27), ou seja, desenvolve e 
aperfeiçoa a oralidade do falante. Nesta mesma linha, os Programas de Português do 
Ensino Básico referem que a linguagem escrita «desempenha funções determinantes no 
desenvolvimento da linguagem oral» e «após a aquisição da escrita a fala passa a ser 
moldada pela linguagem escrita.». Desta forma «a escrita torna-se num modelo para a 
fala» (2009: 13) e vice-versa.  
A não existência de um destinatário real constitui uma desmotivação à produção 
textual. A escrita que ocorre sem um sentido social resulta numa pseudo comunicação 
artificial entre professor e aluno. Alguns manuais possuem escritos sociais, como 
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cartazes, recortes de jornais, páginas de revistas e notícias, mas, como muitas vezes 
aparecem descontextualizados, perdem sentido e passam a ser simples pretextos para 
exercícios onde se faz um estudo parcial da linguagem. Urge, então, contextualizar os 
textos para além da sala de aula e fora dela, articulando os diversos contextos em que a 
escrita se insere. Cabral, no texto Avaliação e escrita: um processo integrado, cita 
Charolles (1986) ao dizer que, muitas vezes, as dificuldades de produção escrita dos 
alunos são atribuídas à ausência de funcionalidade do texto produzido em situação 
escolar (2003: 120). Para minimizar esta «falta de autenticidade», segundo esta autora, 
foram criadas algumas práticas do texto com função real, como o jornal de turma e a 
correspondência escolar, bem como a leitura e apreciação dos textos dos alunos pelos 
colegas. Esta perspetiva é, igualmente, salientada no Guião de Implementação do 
Programa de Português ao fazer referência à necessidade de se valorizar as produções 
textuais dos alunos que «precisam sobretudo que a sua escrita seja apreciada pelos seus 
pares e pelos professores (Cardinet, 1988)». Desta forma, «só em ambiente acolhedor e 
de apoio se consegue criar a liberdade psicológica na qual podem crescer como 
escritores (Foster, 1992)» (2011: 2). 
A influência da linguagem de telemóvel na língua escrita, dita culta ou norma 
padrão, tem contribuído para agravar as dificuldades no ensino e aprendizagem dessa 
escrita. Esta nova forma de comunicar tornou-se de tal maneira generalizada, que é 
frequente encontrá-la nos trabalhos académicos e nos testes dos alunos: grafia alterada, 
abreviaturas e símbolos. Abreviar, condensar e escrever as palavras de forma errada não 
facilitam o desenvolvimento de uma escrita correta. O conhecimento da língua é um 
processo contínuo de aquisição consolidado através da escolaridade obrigatória, bem 
como através da prática, escrita ou falada. O professor de Português espera que os 
alunos apliquem o estudo da gramática nos seus escritos. Mas, como refere Miguel
6
, no 
artigo Falar com a escrita: O chat em Português, o uso da escrita via SMS adultera este 
princípio. Neste artigo, a autora visa analisar a linguagem no chat e nos SMS em 
comparação com a fala e a escrita correntes, bem como o impacto deste novo tipo de 
escrita na língua portuguesa A este respeito, a autora questiona «até que ponto a forma 
pouco cuidada dos e-mails, dos SMS e da linguagem do chat; a falta de correção e de 
                                                          
6
 Maria Augusta Cavaco Miguel é professora auxiliar do Departamento de Línguas e Literaturas 
Modernas da Universidade dos Açores.  
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estética exigidos não auguram o fim da literacia e o fim da escrita normalizada como 
hoje a conhecemos». Na génese desta questão está o facto de, ainda de acordo com a 
mesma autora, a linguagem da internet ser «muito sui generis visto integrar 
características da linguagem oral e da linguagem escrita». No entanto, a autora 
considera que este tipo de linguagem, apesar de abranger os dois níveis de língua, não 
pertence a nenhum deles: «É um hibridismo entre um e o outro». Salienta, ainda a este 
propósito, que os jovens afirmam falar na net com os amigos, mas na sua opinião, «o 
que eles fazem é mandar mensagens escritas e receber mais mensagens escritas. E a isto 
chamam falar» (2009: 96-97). 
Em forma de reflexão final sobre este assunto, procurou-se apresentar e refletir 
sobre alguns dos constrangimentos inibidores do ato de escrever, cabendo ao professor 
desenvolver estratégias que contrariem estes obstáculos, aumentando a motivação e o 
domínio da escrita. 
 
3. Produção escrita: a coesão e a coerência textual 
 
“A coesão não nos revela a significação do texto, revela-nos a construção do texto 
enquanto edifício semântico.” 
M.Halliday et all, 1974 
 
Sendo a pronominalização (objeto deste estudo) um elemento de coesão que 
contribui para a coerência da produção textual, neste ponto tece-se breves considerações 
sobre coesão
7
 e coerência
8
 textuais. Estes dois tópicos são fundamentais para se 
entender a questão da pronominalização.   
                                                          
7
 Coesão: «Termo que designa os mecanismos linguísticos que na linearidade do texto instituem a 
continuidade do sentido entre os diversos elementos da estrutura de superfície textual. Esses mecanismos 
compreendem processos léxico-gramaticais, de entre os quais se destacam as cadeias de referência, as 
reiterações e substituições lexicais (coesão lexical), os conectores interfrásicos (coesão interfrásica) e a 
ordenação correlativa dos tempos verbais. A unidade semântica do texto é assim assegurada por uma 
organização formal que permite articular e interligar sequencialmente diversos componentes.» - In 
Dicionário Terminológico, acedido a 20 de Agosto de 2012 em http://dt.dgidc.min-edu.pt. 
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A citação de introdução deste subponto, acima referenciada, apresenta, de uma 
forma muito clara, o conceito de coesão. Assim, tal como as partes que compõem as 
estruturas de um edifício devem estar bem ancoradas e integradas entre si, também as 
partes de um texto devem estar bem interligadas para que este seja bem percetível ao 
leitor.  
De entre os vários linguistas que se têm debruçado sobre o texto enquanto 
unidade, destacam-se Beaugrande e Dressler (1980), responsáveis pela referência de 
sete padrões de textualidade que devem estar sempre presentes num texto: 
intencionalidade, aceitabilidade, informação, situação, intertextualidade (centrados no 
discurso) e a coesão e coerência (centrados no texto), «eficazes para a compreensão e 
para a produção textual» (Figueiredo, 2006: 72). Estes padrões têm como princípios a 
eficiência, a eficácia e a adequação, cujo objetivo é facilitar o processo comunicativo. 
Figueiredo, no artigo As noções de adequação, coerência e coesão e seus modos de 
operacionalização, refere que todo o texto obedece a uma organização textual, 
apresentando-se como uma unidade, onde texto e contexto confluem de forma coesa e 
coerente, devendo o aluno ser consciencializado da sua importância para se escrever 
bem (2006: 72). É a coerência que permite que o texto seja interpretado pelo leitor, 
sendo esta responsável pelo(s) sentido(s) do texto. Um texto para ter coerência deve ser 
adequado à situação comunicativa em que é produzido, ou seja, veicula uma lógica 
entre as ideias que pretende transmitir.  
Nesta linha, Charolles, no seu artigo Introduction aux problémes de la cohérence 
des textes refere que um texto, para ser coerente, deve apresentar elementos que lhe 
garantam a continuidade de sentido. Estes elementos são obrigatoriamente de coesão 
textual. Nos seus estudos, o mesmo autor apresenta-nos vários elementos de coesão que 
contribuem para a coerência do texto, destacando-se a pronominalização, as referências 
anafóricas, as substituições lexicais, entre outros (1978: 14). São estes mecanismos de 
                                                                                                                                                                          
8
 “A coerência textual é um fenómeno que resulta da interacção entre factores macroestruturais e 
microestruturais existentes no texto, graças à criatividade, ao trabalho oficinal e à intencionalidade do 
autor – factores que envolvem modelos genológicos, tipos de texto, relações de intertextualidade, núcleos 
temáticos, campos lexicais e semânticos, isotopias e mecanismos sintácticos – e a capacidade 
interpretativa do receptor/leitor, que tem de cooperar na construção da coerência do texto com a sua 
competência linguística, a sua enciclopédia, a sua memória literária e cultural e a sua visão 
hermenêutica. É estreita a interligação entre a coerência textual e a coesão textual, mas com uma 
diferença relevante: esta última é exclusivamente de âmbito intratextual e não depende da capacidade e 
das estratégias interpretativas do leitor/receptor.” - In Dicionário Terminológico, acedido a 20 de 
Agosto de 2012 em http://dt.dgidc.min-edu.pt. 
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tipo morfossintático e léxico-semântico que, segundo Figueiredo, são essenciais para 
que o ouvinte/leitor da mensagem construa uma interpretação correta, tendo em conta a 
intenção do que se pretende comunicar (2006: 73). Para Koch, a coesão é o «fenómeno 
que diz respeito ao modo como os elementos linguísticos presentes na superfície textual 
se encontram interligados por meio de recursos linguísticos, formando sequências 
veiculadoras de sentidos» (1977: 35). Sendo assim, os elementos linguísticos 
estabelecem entre as partes do texto relações de sentido. A mesma autora explica que a 
coerência diz «respeito ao modo como os elementos subjacentes à superfície textual 
vêm a constituir, na mente dos interlocutores, uma configuração veiculadora de 
sentidos» (1977: 41), ou seja, é a coerência que vai garantir o sentido do texto.  
A coesão designa os processos linguísticos que garantem o encadeamento das 
ideias ao longo do texto e são responsáveis pela continuidade do sentido: retomam 
sempre que necessário a informação anterior e articulam-na com a posterior. Estes 
elementos de coesão apresentam dois géneros de natureza distintas. Por um lado temos 
a natureza lexical que corresponde às repetições (termos que são repetidos 
integralmente da mesma maneira, muito usados nos textos publicitários e poéticos) e 
substituições lexicais (para evitar que o texto se torne cansativo, utiliza-se a sinonímia, 
hiperonímia, antonímia e hiponímia). Por outro lado temos a natureza gramatical, que 
diz respeito a cadeias de referência (na qual se inclui a pronominalização), ao uso de 
marcadores frásicos e interfrásicos que ligam enunciados entre si e ao uso dos tempos 
verbais. Estes mecanismos de coesão lexical e gramatical poder-se-ão organizar da 
seguinte forma: 
 
Figura 1: Organização dos elementos de coesão 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
lexical 
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repetição 
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A respeito dos mecanismos de coesão, no artigo Avaliação e escrita: um 
processo integrado, Cabral refere que o aluno tem de ter conhecimento da gramática da 
escrita. A autora sublinha que o «processo de textualização que a escrita institui» 
necessita que o aluno tenha o «domínio das regras que asseguram a coesão e a coerência 
do texto, bem como dos conectores relacionais que algumas dessas regras implicam.» 
(2003: 110).  
No conjunto destes mecanismos de coesão, destacam-se, pela importância que 
assumem na configuração global do sentido do texto, as cadeias de referência de base 
nominal, nas quais se inclui o pronome. Para uma melhor clarificação do seu valor, 
apresentam-se alguns exemplos do uso correto da pronominalização 
 
1.  Anáfora- quando a expressão referencialmente dependente retoma o valor  
 referencial de uma expressão nominal usada anteriormente no discurso.  
 
Ex: [O José] levantou-se novamente muito cedo. [Ele] quer mesmo ser pontual. 
Neste exemplo, o pronome retoma o valor referencial da expressão nominal     
[o José] presente no discurso anterior. 
 
2. Catáfora- quando a expressão nominal precede o seu referente. 
 
Ex: Estava eufórica e tudo [lhe] parecia bonito. Pela primeira vez na vida,           
[a   Andreia] sentia uma extasiante vontade de viver. 
 Neste exemplo, a interpretação do elemento vazio (ou termo elítico) 
correspondente ao sujeito da primeira frase e a interpretação do pronome [lhe] 
dependem do valor referencial de uma expressão nominal que ocorre no discurso 
subsequente, [a Andreia]. 
 
3. Elipse- quando existe omissão de pronome.  
 
Ex: A Maria comeu o rebuçado de café e deu o de morango.   
A Maria comeu o rebuçado de café e [ela] deu o [rebuçado] de morango.  
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4. Para além do recurso a pronomes e elementos vazios, as cadeias de referência 
podem também ser construídas através da repetição de uma expressão nominal 
definida, como demonstra o exemplo a seguir: 
 
Ex: Era uma vez um gato muito curioso. Um dia, [o/esse gato] resolveu partir à 
aventura. 
 
Estes processos de construção de correferência, fortemente dependentes do 
contexto discursivo, asseguram a continuidade semântica: as entidades de que se fala 
vão sendo retomadas ao longo do texto.  
A coesão e a coerência são, por isso, princípios básicos da organização textual e 
só poderão ser trabalhadas se o texto, no seu todo, for o cerne do processo de ensino e 
aprendizagem da língua materna, já que é o texto que permite, ao aluno, perceber e 
analisar factos linguísticos em situações reais e não em unidades isoladas. 
 
5. Elemento de Coesão: a pronominalização 
 
A pronominalização é um elemento de coesão textual e o seu emprego adequado 
permite a correta apropriação do sentido de um texto, ou seja, a sua coerência. Este 
assunto vai ser aqui abordado por a sua não utilização ser um dos problemas que os 
alunos apresentam nas suas produções textuais.  
Sempre que num texto se constata a ausência ou o uso incorreto da 
pronominalização por não se verificar uma clara definição da conexão entre o referente 
e o elemento de coesão, este texto vai apresentar falhas no âmbito da coesão textual. A 
pronominalização é um recurso precioso na interpretação e na produção de um 
enunciado, pois o uso de um pronome evita a repetição de palavras. Mas, se for mal 
utilizado, vai dificultar a compreensão do sentido do texto.  
Tradicionalmente, ensina-se a gramática isolada dos enunciados dos alunos. Este 
tipo de ensino da gramática normativa pouco ou nada tem contribuído para o 
aperfeiçoamento do uso da língua, como apontam muitos linguistas. Tem sido esta a 
metodologia seguida para o ensino do pronome. Quando lecionado, privilegia-se a sua 
classificação e não a sua importância na organização textual. Normalmente, as 
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atividades apresentadas nos manuais ou cadernos de atividades estão associadas ao 
ensino dos pronomes e não da sua aplicabilidade na plenitude do texto. Para este 
relatório, não foi efetuada uma recolha exaustiva destas atividades. No entanto, 
verificou-se que são prática comum. A título de exemplo destaca-se o caderno de 
atividades do Manual Voando nas asas da fantasia, de Ana Maria Mocho e de Odete 
Boaventura, páginas 113 e 115, ou ainda Jogos de Língua Portuguesa 8 e 9, de Maria 
do Céu Sá Lima e Maria Adelaide Melo, páginas 29 e 61, respetivamente. Insiste-se na 
nomenclatura, na morfologia e na memorização das regras em detrimento de atividades 
que requerem reflexão sobre o uso pronominal em textos.   
Neves (2004), num dos seus estudos, observou que alguns manuais apresentam 
exercícios de onde são retiradas frases de um texto, pedindo-se ao aluno para substituir 
um nome pelo pronome correspondente. Estes exercícios são, segundo a autora, uma 
perda de tempo, pois não permitem uma reflexão sobre o verdadeiro sentido, já que, as 
alterações solicitadas modificam, por vezes, o sentido do texto. Na mesma linha é 
referido que os exercícios propostos nos manuais não conduzem à reflexão sobre o uso 
pronominal nos textos e, por isso, não garantem que o aluno faça um uso adequado do 
pronome quando redige um texto.  
Trata-se de uma série de frases descontextualizadas e com pouca complexidade, 
em que a reflexão aqui requerida não vai além da gramática da frase e não implica a 
mobilização de competências ao nível dos mecanismos de substituição que asseguram a 
continuidade de sentido do texto.  
Este tipo de exercícios visa essencialmente o treino e a memorização das regras. 
Com isto não se quer dizer que se deva eliminar esta estratégia da sala de aula, mas a 
par do ensino da gramática normativa, será bem mais vantajoso e motivador trabalhar a 
pronominalização na fase da revisão dos escritos dos alunos. Desta forma, poder-se-á  
refletir sobre o seu uso, pois, quando indevidamente usado, este elemento de coesão 
compromete a coerência do texto. A este propósito, Ilari realça que a gramática 
tradicional reconhece a frase, simples ou complexa, como «a maior unidade 
linguística». No entanto, o mesmo autor acredita que «existem fenómenos gramaticais 
que só se explicam quando se levam em consideração unidades mais amplas que o 
período”» (1992: 86), ou seja, só num texto como um todo é possível observar todos os 
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fenómenos que podem ocorrer no uso da pronominalização, da correferenciação, da 
correlação de tempos verbais e do uso de conetores.  
A título de exemplo, na imagem abaixo indicada, são apresentados alguns 
exercícios de uma ficha de gramática, referentes à pronominalização, que são fornecidos 
aos alunos para resolução. 
 
Figura 2- Exercícios de pronominalização  
 
 
1. Escreve, de novo as frases, substituindo as expressões sublinhadas por 
pronomes pessoais: 
 
a) Eu fiz o exercício._______________________________ 
b) O Pedro e o Tiago pregaram uma partida ao João._______________ 
c) Tu entregaste o bilhete à Madalena. ___________________________ 
 
2. Completa as frases com forma de conjugação pronominal dos verbos entre 
parênteses. 
 
a) Ele comprou o livro e ___________(ler) imediatamente.  
b) Se ele estivesse em casa, ______________(visitar). 
c) A professora marcou poucos exercícios e nós _______________(resolver) 
rapidamente. 
d) Como eles adoram este bolo ela ____________(fazer) sempre. 
e) Hoje ouvem a anedota e amanhã _____________(contar) aos amigos. 
f) Vi esta flor e _____________(levar) para a minha mãe. 
g) Amanhã comprarei este CD e _____________________(ouvir) contigo. 
h) Se ele pudesse ir ao cinema________________(fazer) convosco. 
In Caderno de Atividades do manual Voando nas asas da fantasia, de Mocho,   
Ana M. e Boaventura, O., 2008, pág. 113 e 115 (adaptado) 
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Normalmente, na escola, ensina-se a gramática isolada dos enunciados dos 
alunos. Alguns alunos resolvem os exercícios acima referidos exemplarmente, no 
entanto, na construção de texto, podem apresentar muitas incorreções no âmbito da 
pronominalização. Como sublinha Duarte, os alunos que revelam conhecimentos a nível 
ortográfico e sintático «medianos», nem sempre «são capazes de ler um texto (no 
sentido de compreender) e muito menos escrever um texto organizado» (2008: 5). A 
este respeito, fazendo referência a Perrenoud, Figueiredo afirma que «possuir 
conhecimentos não significa ser competente» (2006: 72). Para isso, é importante fazer 
os alunos analisar e refletir sobre o uso dos conteúdos gramaticais, a partir das suas 
produções escritas ou dos textos de outros autores.  
Tendo por base um texto produzido por um aluno, o professor pode alertá-lo 
tanto para os problemas estruturais como para os problemas gramaticais existentes. 
Desta forma, será mais fácil, para este, interiorizar as suas falhas e superá-las. A este 
respeito, Cabral, no seu artigo Avaliação e escrita: um processo integrado, realça a 
necessidade de haver momentos «especialmente dedicados à prática da escrita, em que o 
aluno possa enfrentar as dificuldades que ela implica». Estes momentos permitirão ao 
aluno, segundo a mesma autora, «reler-se, auto-avaliar-se, refazer o texto, reflectir 
sozinho e com apoios sobre o seu próprio percurso» (Cabral, 2003: 111). Dessa reflexão 
resultam novos sentidos e potencialidades para a escrita. 
O uso do pronome requer, pois, uma abordagem para além da frase da qual faz 
parte. Por isso, a análise deste elemento de coesão não se pode separar do seu texto. 
Tendo como objetivo uma aprendizagem dinâmica e efetiva, o professor incentiva o 
aluno a refletir sobre o pronome que usou e o seu impacto na coerência do texto. 
Evidencia a sua concordância com o referente (ou a falta dela) e não deve apenas 
sublinhá-lo ou colocar-lhe um sinal gráfico, mas antes questionar como é que 
determinado pronome deve aparecer para que o leitor reconheça o seu referente. O 
aluno, a partir das anotações ou das indicações que o professor faz no seu exercício, 
deve ser capaz de resolver os problemas gramaticais através da reflexão. Nesta fase é 
crucial que o professor tenha consciência da importância da revisão de um texto, dado 
ser na etapa do aperfeiçoamento de texto que este vai propor exercícios que podem 
auxiliar os alunos na superação dos erros, alertando-os e direcionando-os para os 
recursos gramaticais/coesivos que têm em falta. Escrever apenas textos, sem os 
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reescrever, sem aplicar o processo de correção e revisão corretos, não permite que o 
aluno melhore as suas produções escritas. Esta opinião é realçada por Niza, ao referir 
que a «reflexão integrada, de preferência, numa atividade conjunta de revisão de textos 
faz avançar não só a aprendizagem da escrita, como faz avançar também a consciência 
do conhecimento sobre a própria escrita» (2012: 555). 
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Parte II – Apresentação de casos práticos 
 
“É preciso uma aldeia inteira para educar uma criança” 
Provérbio africano 
 
Na primeira parte deste relatório, foram feitas algumas considerações teóricas 
sobre o processo da escrita no ensino básico. Seguidamente, apresentaram-se alguns 
constrangimentos à aprendizagem da escrita. Num terceiro subponto, tratou-se da 
coesão e da coerência textual e, por último, abordou-se um aspeto específico da coesão 
textual: a pronominalização. 
A segunda parte deste relatório prende-se com o trabalho prático, realizado na 
sala de aula, em que será apresentado o trabalho efetuado na fase da revisão, no âmbito 
da aplicação da pronominalização. Foram selecionados alguns textos para análise, 
reflexão e apresentação de soluções para a correção e enriquecimento do texto original.  
 
Para uma melhor contextualização dos escritos dos alunos apresentados neste 
relatório, será efetuada uma breve caracterização do meio a que pertencem. 
 
1. Caracterização do meio 
 
A escola EB2/3 de Cristelo fica situada na freguesia de Cristelo, concelho de 
Paredes, sendo uma das 24 freguesias que o constituem. Este ocupa uma área de 187 
Km
2
 tendo uma população de cerca de 87 mil habitantes, integrada na sub-região do 
Vale do Sousa. Encontra-se no limite da Área Metropolitana do Porto, a 37 Km da 
cidade invicta. Apesar de próxima da cidade do Porto, Cristelo é uma freguesia com 
características rurais, o que a torna muito peculiar e interessante. Esta freguesia tem 
uma área de 1,15 km2 onde vivem cerca de 1 908 habitantes, de acordo com o Censos 
2011. Para além de ser frequentada por habitantes da própria localidade, esta escola é, 
igualmente, frequentada por alunos de três freguesias vizinhas: Duas Igrejas, Sobrosa e 
Vilela, com 3 894, 2 629 e 5 182 habitantes respetivamente.           
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Esta freguesia, bem como as zonas circundantes, estão inseridas num meio rural 
muito dedicado à indústria do mobiliário onde predominam as pequenas e médias 
empresas, destacando-se, neste universo, as empresas familiares. O seu crescimento 
social, económico e demográfico, espelho do que acontece no resto do país, é 
deficitário. Esta zona é referenciada como tendo uma elevada taxa de abandono escolar 
e de fraca qualificação, que, aliadas às dificuldades económicas (muitas famílias 
sobrevivem com o rendimento mínimo de um dos elementos do agregado familiar), 
potenciam os problemas estruturais desta população. É comum assistirmos a violência 
doméstica recorrente, assim como a problemas de dependência de drogas, sendo a mais 
comum o álcool.  
A Escola tem vindo a trabalhar no sentido de minimizar as complexas situações 
em que vivem os nossos alunos. Tem-se assistido a uma diminuição da taxa de 
absentismo, conforme se pode constatar no gráfico 1, retirado do Projeto Educativo do 
Agrupamento vertical das Escolas de Cristelo mas ainda subsiste a ideia, por parte de 
alunos e pais, de que a escola é dispensável, dando prioridade à precoce constituição de 
família ou à prematura entrada no mundo de trabalho.  
Gráfico 1- Abandono escolar do 5º ao 9º ano 
 
 
Gráfico que reflete a taxa de abandono escolar do 2º e 3º ciclos entre os anos 2004 e 
2011 que consta no Projeto Educativo do Agrupamento Vertical das Escolas de 
Cristelo-Paredes 
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Esta escola, dado o meio em que está inserida, foi selecionada, pelo Ministério 
da Educação, para integrar um Projeto de intervenção designado por «Territórios 
Educativos de Intervenção Prioritária» (TEIP). Este projeto visa intervir junto destas 
famílias carenciadas, no sentido de solidificar e melhorar a educação dos seus 
habitantes. O Projeto Educativo “TEIP – Trabalho, Engenho, Inclusão e Progresso” tem 
vindo a desenvolver as ferramentas necessárias para enfrentar o conjunto de problemas 
educativos e socioeducativos com que o agrupamento se debate. A pretensão da escola é 
vencer os desafios educativos que enfrenta, tendo como principal preocupação a 
qualidade do ensino e proporcionar um local “familiar” aos nossos alunos, dando-lhe as 
ferramentas necessárias para vencerem, bem como o carinho e apoio que tão 
importantes são para um desenvolvimento harmonioso.  
A luta contra o abandono escolar é um esforço que envolve toda a comunidade 
escolar, pelo que o apoio de todos tem sido essencial no sucesso deste projeto. 
 
2. Recolha de dados 
 
Os textos analisados são produto de alunos do 6º e do 7º anos de escolaridade da 
Escola EB 2/3 de Cristelo que frequentam a disciplina de língua portuguesa. São alunos 
do ensino básico de uma Escola pública, pertencentes ao regime diurno do ensino 
regular, do ano letivo de 2011/2012. 
A amostra de textos apresentada
9
 foi selecionada pelo professor por melhor 
exemplificarem e permitirem a reflexão sobre o conteúdo a estudar e pertencem a 
alunos detentores de níveis de avaliação diferentes (níveis 2, 3 e 4). 
Os dados analisados neste estudo foram recolhidos a partir de textos realizados 
pelos alunos das turmas que são caracterizadas. Apresenta-se uma análise dos textos e 
algumas conclusões relativamente ao uso dos pronomes. Esta metodologia de 
abordagem teve como referência os Programas de Português de Ensino Básico e 
encontrou suporte em Duarte, na abordagem do texto Hidroavião, no artigo Ensino da 
Língua Portuguesa em Portugal: O Texto, no cruzamento dos Estudos Linguísticos e 
Literários, adaptada aos objetivos deste trabalho e ainda nas diretrizes do Movimento da 
                                                          
9
 Para este estudo foi solicitada a permissão aos alunos para fotocopiar e utilizar os textos elaborados nas 
aulas. 
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Escola Moderna
10
. Procurou-se, para apresentar este conteúdo de uma forma mais eficaz 
para o aluno, adaptar e criar exercícios que promovessem a reflexão, o confronto e a 
consolidação do uso da pronominalização. Desta forma, pretendeu-se que o aluno 
utilizasse corretamente o uso do pronome no seu texto.  
Para as turmas de 6º ano, este tópico gramatical é novo, pelo que as aulas foram 
planificadas tendo em atenção o primeiro contacto que os alunos teriam com esta 
nomenclatura e, acima de tudo, com as regras que deveriam assimilar. No programa de 
Português de 5º ano, os alunos tinham apenas de ter conhecimento de alguns pronomes 
como os pronomes pessoais, possessivos e demonstrativos, mas a pronominalização era 
somente trabalhada no 6º ano. Relativamente ao 7º ano, este não é um conceito novo, no 
entanto é necessário rever estes conceitos para a sua consolidação. Todavia, é um 
assunto que não tem sido bem solidificado, pois os alunos continuam a apresentar 
muitas dificuldades na sua aplicação, quer oral quer escrita. 
 
3. Perfil das turmas 
 
As turmas lecionadas foram o 6º C, o 6º F e o 7º D, respetivamente, 2º e 3º ciclos. 
Apresenta-se, a seguir, um resumo da caracterização das turmas feita após análise do 
projeto curricular de turma. 
A maioria dos alunos destas turmas pertencem à classe média-baixa, apresentando 
um nível socioeconómico baixo, com deficiente apoio no seio familiar e um grande 
desinteresse pela atividade escolar. 
Como é possível verificar-se pela consulta dos dados constantes das tabelas abaixo 
mostradas, a disciplina de Língua Portuguesa é mencionada como sendo uma das em 
que os alunos apresentam mais dificuldades em contraposição com as disciplinas de 
EVT e Educação física. Aquando do início das aulas, estes alunos foram questionados 
sobre as razões destas dificuldades e a sua maioria referiu que não gostavam e não 
tinham bom aproveitamento porque era necessário «estudar e escrever muito». 
Sobressai igualmente o reduzido número de alunos que pretende prosseguir os seus 
estudos até ao nível universitário. 
                                                          
10
 O Movimento da Escola Moderna (MEM) é uma Associação Pedagógica de Professores e de outros 
Profissionais da Educação, criado na década de 60.   
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6º C 
N.º alunos:  
20 alunos (sexo feminino: 10 alunos e sexo masculino: 10 alunos). 
Média de idades: 
 12 anos. 
Disciplinas onde apresentam maiores dificuldades de aprendizagem: 
 Matemática, Língua Portuguesa e Inglês. 
Disciplinas prediletas:  
Educação Física. 
Metodologias didáticas preferidas: 
Aulas lecionadas com recurso a trabalhos em grupo e utilização de materiais 
multimédia.  
Objetivo escolar:  
14 alunos pretendem prosseguir estudos, mas apenas 6 pretendem um curso 
superior. 
 
 
6º F 
N.º alunos: 
  28 alunos: (sexo feminino: 16 alunos e sexo masculino: 12 alunos). 
Média de idades: 
 12 anos. 
Disciplinas onde apresentam maiores dificuldades de aprendizagem:  
Língua Portuguesa, Inglês e Matemática. 
Disciplinas prediletas: 
 EVT e Educação Física. 
Metodologias didáticas preferidas: 
Aulas lecionadas com recurso a debates, trabalhos em grupo e com materiais 
multimédia. 
Objetivo escolar: 
20 alunos pretendem prosseguir estudos, mas apenas 8 pretendem  um curso 
superior. 
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7º D 
N.º alunos:  
28 alunos: (sexo feminino: 4 alunos e sexo masculino: 24 alunos). 
Média de idades:  
14 anos. 
Disciplinas onde apresentam maiores dificuldades de aprendizagem:  
Língua Portuguesa, Inglês e Matemática. 
Disciplinas prediletas:  
EVT e Educação Física. 
Metodologias didáticas preferidas:  
Aulas lecionadas com recurso a debates, trabalhos em grupo e com materiais 
multimédia.  
Objetivo escolar:  
25 alunos pretendem prosseguir estudos, mas apenas 3 pretendem um curso 
superior. 
 
 
4. Definição geral do trabalho 
 
O objetivo deste trabalho foi estudar as inadequações no uso da 
pronominalização nos níveis de ensino referidos. Pretendeu-se conhecer os erros mais 
frequentes dados pelos alunos neste conteúdo gramatical e a sua interferência na forma 
como os mesmos produzem textos escritos.  
Quando questionados nas aulas, os alunos, na sua maioria, afirmam que não 
gostam de escrever e que dá muito trabalho
11
. Este facto é, talvez, o maior entrave ao 
desenvolvimento desta competência por parte dos alunos. Nas suas produções escritas, é 
comum encontrarem-se erros que, trabalhados adequadamente, poderiam ser evitados. 
Para alterar esta situação, seria necessário reforçar a importância de escrever muito e, 
sobretudo, seria necessário organizar muitas oficinas de escrita, para consciencializar os 
                                                          
11
 Informação recolhida pelo grupo disciplinar de Língua Portuguesa da Escola EB2/3 de Cristelo em 
reunião de departamento do 2º período.  
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alunos de que o ato de escrever e apresentar o seu pensamento por palavras, vai muito 
além de passar para o papel algumas frases. Com esta análise pretende-se indicar 
caminhos para colmatar dificuldades no uso da pronominalização. 
 
5. Propostas didáticas realizadas  
 
            Nas turmas de 6º ano, o conteúdo gramatical relativo à pronominalização foi 
trabalhado dentro da unidade didática dedicada ao texto narrativo, aquando da análise 
da obra Ulisses de Maria Alberta Menéres. Após uma análise geral desta obra e de um 
conhecimento já bem fundamentado de cada um dos capítulos, foi solicitado aos alunos 
que redigissem um resumo sobre a parte que consideraram mais interessante. Uma vez 
que as produções continham muitas incorreções a nível da utilização dos pronomes, 
estes foram guardados para posteriormente se proceder à sua revisão e aperfeiçoamento.  
Aquando do estudo da pronominalização, fez-se o levantamento dos pronomes 
que os alunos já dominavam: pessoais, demonstrativos, possessivos, bem como as suas 
funções. Para isso, recorreu-se ao manual e ao questionário dirigido, dado que os alunos 
já conheciam este conteúdo do ano letivo anterior.  
 Numa segunda etapa, foi-lhes entregue um texto com várias incorreções ao nível 
pronominal, retirado do trabalho de Inês Duarte O Conhecimento da Língua: 
Desenvolver a Consciência Lexical (ver ficha de trabalho 1 no anexo 1). Pretendeu-se 
que os alunos identificassem essas incorreções e apresentassem, do seu ponto de vista, 
as correções mais adequadas, justificando as suas opções. Foi-lhes pedido que 
reescrevessem o texto, evitando as repetições. Para isso, deveriam recorrer a diferentes 
estratégias tais como: utilização de pronomes, utilização de sujeitos subentendidos, 
utilização de expressões sinónimas ou construção de orações relativas. Nesta fase, 
foram abordados os pronomes pessoais com funções de complemento direto e indireto e 
foram dadas aos alunos fichas informativas sobre as regras da pronominalização (ver 
fichas informativas 1 e 2, nos anexos 2 e 3). Foi, ainda, explorado, com recurso aos 
meios audiovisuais existentes, um powerpoint para sistematização (ver anexo 4). 
Para consolidar a conjugação pronominal, foram distribuídos cartões pelos 
alunos com indicação de um verbo (relacionado com a obra supracitada) e o tempo 
verbal que se pretendia. Os alunos deveriam construir uma frase com o verbo e o tempo 
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exigidos relacionada com a obra em estudo. A partir dessa frase, os alunos indicavam as 
funções sintáticas dos seus constituintes e substituíam os complementos direto e indireto 
pelos pronomes correspondentes. Pretendeu-se trabalhar as regras de pronominalização 
e as alterações que ocorrem, aquando da substituição do nome ou expressão nominal 
existentes na frase, com a função de complemento direto ou indireto, pelo seu pronome 
correspondente. Neste exercício, foram também abordadas as alterações que ocorrem 
com o futuro e o condicional, ou seja, a mesóclise (expressas na ficha informativa 1). 
Para trabalho de casa, os alunos resolveram uma ficha de trabalho com exercícios (ver 
ficha de trabalho 2, no anexo 5). 
  Numa terceira etapa, e após terem revisto todos os pronomes e trabalhado as 
suas funções na aula, com os exercícios referidos, foi solicitado aos alunos que relessem 
os resumos elaborados em aula anterior e, tendo em conta os conhecimentos adquiridos 
nas últimas aulas, encontrassem algum erro a nível pronominal. Desta forma surgiu a 
segunda versão dos textos.  
Foi selecionado o texto do aluno A versão 1, que foi analisado na turma, bem 
como as alterações efetuadas pelo aluno aquando da fase da revisão (versão 2). 
 
Figura 3- Texto versão 1 do aluno A            
 
Aluno A- versão 1 
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Figura 4- Texto versão 2 do aluno A 
 
                                       
A análise feita pela turma foi realizada tendo em conta os dois textos escritos 
pelo aluno A. Verificou-se, então, a repetição do nome Ulisses, que foi substituído pelo 
pronome pessoal com função de sujeito ele. O complemento indireto a Circe foi 
corretamente substituído pelo pronome pessoal  lhe. A correção seguinte prendeu-se 
com a substituição do nome Circe, com função de sujeito, pelo pronome demonstrativo 
Esta, por ser o nome que, na frase, fica mais próximo. Na mesma frase substituiu-se o 
nome Ulisses pelo pronome pessoal ele, antecedido da preposição com. Novamente 
assiste-se à troca do nome Circe, antecedido pela preposição a e com a função de 
complemento indireto pelo seu pronome correspondente lhe. Dado o sujeito da frase, 
Circe, encontrar-se numa posição inicial e ainda não ter sido repetido, não foi 
considerado necessário efetuar a alteração do nome pelo pronome. O aluno, no 
exercício, trocou a expressão os amigos de Ulisses pela expressão os seus amigos. Ora 
esta substituição não está correta, dado que se perde o referente. Os amigos referidos 
são de Ulisses e não de Circe. O uso do determinante possessivo seus não está 
adequado, pois o seu uso implica que os amigos sejam de Circe, o que não está coerente 
com o texto inicial. Apelei, mais uma vez, à necessidade da exata adequação dos 
pronomes tendo em conta o referente, como foi explicitado na parte teórica deste 
Aluno A- versão 2 
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relatório. Novamente, o nome Circe, com função de sujeito, foi substituído pelo 
pronome demonstrativo esta. Por último, substituiu-se o nome Ulisses, com função de 
complemento direto, pelo pronome pessoal o. 
Para finalizar o estudo deste conteúdo gramatical, como produção textual, foi 
pedido aos alunos que criassem um pequeno texto, em que utilizassem, 
obrigatoriamente, algumas formas pronominais. Nesta atividade, constatou-se que os 
alunos revelaram preocupação em não repetir continuadamente o mesmo nome ou 
expressão nominal, substituindo-os por pronomes e até mesmo sinónimos. Ainda que 
tenha sido necessário efetuar correções pontuais neste domínio, foi notória uma 
melhoria nos escritos posteriores. 
A esta unidade didática foram dedicados 2 blocos de 90 minutos.  
  
Relativamente à turma de 7º ano, utilizou-se uma estratégia diferente, visto que 
este conteúdo já tinha sido lecionado no ano anterior, por isso a abordagem foi feita não 
como aquisição, mas como consolidação de conhecimentos. 
 Este conteúdo foi inserido na unidade didática dedicada ao texto narrativo, 
aquando do estudo da obra História de uma gaivota e do gato que a ensinou a voar, de 
Luís Sepúlveda.  
Neste nível de ensino, os alunos já tiveram contacto explícito com a 
pronominalização, pelo que lhes foi pedido, oralmente e por escrito, a resolução de 
exercícios para a conjugação pronominal no futuro e no condicional. Para executar esta 
tarefa, foi realizado um exercício entre os alunos. O professor iniciou a atividade com 
uma frase no presente do indicativo e solicitou a um aluno que a reformulasse oralmente 
no futuro ou no condicional, utilizando a conjugação pronominal. Para reescrever a 
frase, o aluno deveria substituir os complementos indicados pelo professor (o 
complemento direto ou o indireto, separada ou simultaneamente) pelos pronomes 
correspondentes. Depois da tarefa cumprida, este aluno criava uma nova frase e escolhia 
um colega para a sua reformulação, dando-lhe as instruções acima mencionadas. 
Sempre que fosse necessário, era solicitada a ajuda dos colegas e, em último recurso, a 
ajuda do professor.  
  À medida que a atividade decorria, foi criada uma lista de erros, anotada no 
quadro, que foram aproveitados para rever o conteúdo em estudo. A partir daí, partiu-se 
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para a descoberta de erros gramaticais a nível da pronominalização num texto, 
previamente selecionado do manual de 6º ano e alterado para o efeito (ver anexo 6). s 
alunos deveriam corrigir esses erros e, no fim, comparar com o texto original. Nesta 
turma, não foram facultadas, pelo professor, fichas informativas suplementares, dado 
que, na maior parte das vezes, os alunos “perdiam-nas” ou “deixavam-nas em casa”. 
Toda a informação suplementar ao manual foi esquematizada pelos alunos no quadro e 
copiada para o caderno diário.  
 Relativamente à produção textual, foi solicitado aos alunos um resumo sobre o 
capítulo que mais os tivesse entusiasmado na obra em estudo. Estes textos foram 
trocados entre os colegas, tendo sido solicitado que sublinhassem os erros de 
pronominalização neles encontrados. Estes foram devolvidos aos respetivos autores para 
que os reescrevessem tendo em conta as indicações dadas pelos alunos corretores. 
Posteriormente, as duas versões dos textos produzidos foram entregues à professora, 
para avaliação, tendo a docente verificado as alterações efetuadas e apresentado um 
comentário aos mesmos. Deste exercício, foram selecionados dois textos que serão 
analisados neste relatório (ver figuras 5 e 6). À lecionação deste item foram dedicados 
três tempos letivos de 45 minutos cada. 
Mais uma vez, recordo que na análise exposta, apenas serão referenciados os 
erros a nível da pronominalização. 
Figura 5- Texto versão 1 do aluno 1 
 
Aluno 1 
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A análise deste texto foi realizada em grupo, tendo os alunos observado que, no 
início deste texto, ocorre o uso errado do pronome pessoal ele, uma vez que não existe 
qualquer indicação prévia do seu referente. Assim, nesta posição, foi referido que este 
pronome nunca poderia ter sido utilizado, já que neste contexto, o aluno deveria ter 
usado o nome. Na segunda frase, repete-se o nome humano, que foi substituído pelo 
pronome demonstrativo este, pela posição próxima do objeto a que se refere. Mais uma 
vez, o autor repetiu o nome humano, que foi alterado para o pronome pessoal ele, e foi 
mesmo sugerido que ficasse omisso, uma vez que o português é uma língua de sujeito 
nulo e nem sempre temos de o expressar quando pode ser facilmente recuperado pelo 
contexto. No segundo parágrafo, o aluno usou erradamente a expressão para ela, 
quando deveria ter sido usado o pronome pessoal na forma de complemento indireto “ e 
disse–lhe”. Nesta expressão, o pronome ela também se encontra errado, dado que não 
há conhecimento do referente: ela poderia estar a referir-se à gaivota ou a outro ser.  
Figura 6- Texto versão 1 do aluno 2 
 
                                                             
No texto do aluno 2, pode-se referir que o aluno cometeu as mesmas falhas que 
o aluno anterior. Na análise efetuada com os alunos, observou-se que o aluno 2 deveria 
Aluno 2 
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ter substituído o sujeito os gatos pelo pronome demonstrativo estes. A seguir, em vez de 
os quatro gatos foi sugerida a expressão nominal os quatro amigos e, desta forma, 
evitar-se-ia a repetição do nome gatos. Por várias vezes, o aluno repetiu o nome Zorbas, 
que os alunos consideraram poder ter sido substituído ou omitido. Na primeira vez que 
se repete, verificou-se que o aluno poderia não colocar qualquer nome ou pronome, 
substituindo-o pela vírgula. Na segunda vez em que se encontra repetido, utilizou-se o 
pronome Este (pensava na troça…). Por último, o nome Zorbas foi substituído pelo 
pronome pessoal ele.  
 
6. Inquérito 
 
No final das aulas dedicadas à pronominalização, foi dado aos alunos um 
questionário sobre a aprendizagem deste conteúdo gramatical, que se apresenta no 
anexo 7.   
Pretendeu-se, com este instrumento de trabalho, a prossecução da atitude 
reflexiva e da consciencialização crítica sobre a funcionalidade deste elemento de 
coesão para se escrever e falar bem e para o aperfeiçoamento da linguagem. Foi, 
também, pretensão saber a perspetiva dos alunos relativamente à relevância do uso da 
pronominalização no enriquecimento do texto.  
Ao inquérito responderam 76 alunos, cuja distribuição se apresenta no Gráfico 2. 
A idade dos alunos inquiridos varia entre os 12 e os 16 anos de idade. 
Gráfico 2 - Distribuição do Número de Alunos por Turma           
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Relativamente à análise das respostas ao inquérito, destaca-se o facto de, na 
pergunta número um, noventa e dois por cento dos alunos (70 alunos) terem respondido 
que nunca tinham ouvido falar deste tópico gramatical. Quanto à pergunta número dois, 
a maioria dos alunos inquiridos, oitenta e seis por cento, (65 alunos) revelou que não 
tinha cuidado em evitar as repetições de alguns nomes. Os restantes alunos (11 alunos), 
quando questionados oralmente, responderam que procuravam «por vezes sinónimos, 
mas não costumavam utilizar pronomes». Na resposta à pergunta quatro, todos os 
alunos (76 alunos) indagados consideraram que os textos ficavam «mais corretos» e 
«mais interessantes, porque não se repetiam os nomes». Estes dados estão compilados 
no gráfico 3. 
 
           Gráfico 3 - Distribuição da frequência das respostas às questões do 
inquérito 
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7. Conclusões gerais do estudo 
 
Fazendo uma análise deste estudo, pode-se concluir que os alunos não usam 
adequadamente a pronominalização nos seus textos, facto demonstrado pelo elevado 
número de repetições assinaladas nos textos analisados. Por outro lado, quando a 
usaram, fizeram-no erradamente, pois, muitas vezes, esqueceram-se de verificar o 
referente e se o pronome estava de acordo com este. No entanto, alertados para esta 
situação, os alunos fazem a sua correção de forma adequada, revelando, apenas, 
pequenos erros, como constatado nas análises anteriormente apresentadas.                 
Os alunos referiram a fase da revisão dos seus textos como sendo a mais 
interessante e profícua para a aprendizagem dos pronomes, por ter permitido uma maior 
reflexão sobre a relevância do uso destes. A aprendizagem deste conteúdo gramatical 
foi muito além da sua classificação, uma vez que, a partir das incorreções apresentadas 
nos textos, os alunos puderam discutir e analisar as hipóteses, na qual mobilizaram e 
partilharam os seus saberes para alargar o conhecimento. 
Foi precisamente neste exercício que se sentiu um maior envolvimento dos 
alunos e se verificou uma aprendizagem mais completa, porque várias competências 
estiveram incluídas no processo da revisão. A reflexão e as interações que se 
estabeleceram na procura de soluções para os problemas que foram surgindo suscitaram 
o desenvolvimento da oralidade e da leitura enquanto compreensão, bem como a 
partilha de estratégias.  
Considera-se que este ensino do conteúdo gramatical, a partir da reflexão das 
produções dos alunos e o envolvimento que a atividade exigiu, proporcionaram um 
processo de ensino e aprendizagem dinâmico, uma maior motivação e aprendizagens 
mais significativas.  
Uma vez que nem todos aprendemos da mesma maneira, procurou-se oferecer 
aos alunos recursos variados (estratégias, atividades, situações de ensino e 
aprendizagem) a fim de dar a todos a oportunidade de aprender.   
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8.  O ensino da pronominalização e a sua aplicação na produção escrita: 
propostas 
 
Na primeira parte deste relatório, foram referenciadas algumas atividades e 
estratégias consideradas importantes para o processo da escrita, bem como alguns 
constrangimentos a evitar, que impedem o desenvolvimento da capacidade de expressão 
escrita. Esta última parte pretende sistematizar essas referências, de modo a facilitar o 
trabalho do professor, quando pretende desenvolver esta competência, utilizando um 
conteúdo específico - a pronominalização.  
Pretende-se que os alunos escrevam bem, estruturando, de forma correta, o seu 
pensamento e que adotem uma atitude reflexiva e crítica sobre os seus escritos.  
Desenvolver práticas de escrita, regular e organizadamente, é uma forma de dar 
outro sentido ao tempo escolar, de aumentar a participação e a motivação dos alunos, 
sendo, necessariamente, por aqui que o sucesso escolar passa.  
Para fomentar o gosto pela escrita, o professor, como facilitador da 
aprendizagem, deve, acima de tudo, incentivar os seus alunos a escrever para um 
destinatário específico e real. Poderão partilhar as suas produções, utilizar o jornal da 
escola, a correspondência ou momentos comemorativos integrados no Plano Anual de 
Atividades. A correspondência interescolar, o jornal escolar, as leituras dos textos à 
turma, requerem uma reescrita, fazendo nascer novos projetos de escrita, como escrever 
uma história, banda desenhada, um texto, um poema para os correspondentes ou para o 
jornal. O professor deverá usar os textos elaborados nestas ocasiões para os alunos 
refletirem sobre o uso da gramática.   
 Poderão ainda ser utilizados textos com utilização incorreta da 
pronominalização, solicitando aos alunos que reflitam sobre a falta de coerência dos 
textos apresentados e que tentem justificar o porquê dessa incoerência relacionada com 
a pronominalização. A par disto, o professor, para treinar as falhas neste conteúdo 
gramatical, poderá fazer exercícios dirigidos, como jogos, para os diferentes tempos 
verbais, em que os alunos criem situações em que sejam obrigados a utilizar o conteúdo 
em estudo. Desta forma, o seu uso na produção escrita será mais facilmente integrado. 
 Outra proposta é a utilização de textos de autores de referência literária, de 
autores clássicos e contemporâneos lusófonos. Apesar de não estar diretamente 
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A Mónica comprou o livro Pedro Malasartes. A Mónica ofereceu o livro Pedro 
Malasartes ao irmão mais novo. O irmão mais novo gostou muito do livro e já 
leu o livro cinco vezes. Agora, o Raul emprestou o livro ao melhor amigo, mas o 
melhor amigo já devolveu o livro ao Raul. O melhor amigo disse que tinha de 
estudar para o teste de História e Geografia de Portugal, por isso não tinha tempo 
de ler o livro. 
relacionado com a problemática deste relatório, Duarte, no artigo Ensino da Língua 
Portuguesa em Portugal: o Texto, no Cruzamento dos Estudos Linguísticos e Literários, 
considera vantajosa a pluralidade de textos a estudar, literários e não literários, pois 
permitem igualmente o estudo da estrutura e do funcionamento da língua, bem como da 
competência da leitura. O convívio com os textos literários familiarizará os alunos com 
diferentes géneros e estruturas literárias, o que permite minimizar falhas a nível 
linguístico e fomentar o gosto pela leitura. Nesta linha, a mesma autora, citando Aida 
Santos, refere que só é possível gostar da língua «pelos textos» (2008: 7). No mesmo 
artigo, propõe, ainda, o contacto com textos dos media, anúncios publicitários, textos de 
tradição oral e banda desenhada pela riqueza e diversidade linguística que apresentam. 
A autora propõe que se estude a língua a partir destes textos (Duarte, 2008: 8). A leitura 
e o tratamento de textos bem escritos pode ser uma estratégia muito enriquecedora, se 
for orientada para que o aluno tome consciência dos mecanismos linguísticos e 
discursivos aí presentes e que este deverá ativar nas suas produções escritas. 
Podem, ainda, ser usados textos, elaborados ou não pelo próprio professor, que 
sirvam de modelo ao nível da organização textual, como se verifica no exemplo a 
seguir, retirado de um manual e que se destina à análise deste tópico gramatical. Neste 
tipo de exercício, o esforço exigido ao aluno é substancialmente maior do que o pedido 
nas frases que aparecem descontextualizadas, pois para a sua resolução ter-se-á que 
assegurar a continuidade do sentido de texto.  
 
Figura 7- Texto modelo 
 
 
 
 
  
 
In Caderno de Atividades do Manual Dito e Feito, de Silva, P., Rente, S., 
Cardoso, E., Porto Editora, 2012, p. 34. 
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Outra sugestão é promover a escrita de um texto coletivamente. Num primeiro 
momento, o professor explica as características e a finalidade do texto que se pretende. 
Para isso, pode dispender aulas para leitura de textos do mesmo género, evidenciando as 
personagens, o espaço, o tempo, e a importância do final do texto. Depois de 
familiarizados com a temática, o professor propõe a escrita no grupo-turma. Registada a 
planificação no quadro e nos cadernos dos alunos, dá-se início à textualização, em que 
professor escreve no quadro o texto que os alunos vão construindo (este não deve ser 
muito extenso para que possa ficar escrito na íntegra). Segue-se a leitura da produção 
textual e depois passa-se à sua revisão coletiva. Desta análise, evidenciam-se os 
problemas de coesão textual mais usuais, como a ausência de informações essenciais, a 
divisão errada dos parágrafos, os problemas de pontuação, o uso de repetições de 
nomes, os conetores, os verbos, etc. Nesta fase, caso a turma não questione sobre as 
repetições existentes e as palavras que as poderão substituir, o professor fá-lo-á. Os 
alunos tomam, desta forma, conhecimento da importância do uso dos pronomes, de 
verbos ou conetores para a coerência textual. Após esta reflexão, caso o professor 
considere adequado, os alunos copiarão as duas versões para o caderno ou então copiam 
o texto revisto.  
O professor pode, igualmente, recolher vários textos dos próprios alunos para 
ilustrar problemas no uso da pronominalização e ajudar a identificar e a pensar na 
solução desses problemas. Neste exercício, os alunos veem os seus textos valorizados e 
sentir-se-ão mais motivados para escrever melhor numa próxima vez. 
A utilização de grelhas de auto e de heterorrevisão assume um papel importante 
no desenvolvimento da autonomia do aluno no processo de revisão e, para se tornarem 
mais eficazes, estas devem resultar de uma construção com a turma.   
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CONCLUSÃO 
 
Este relatório debruçou-se sobre o ensino da pronominalização no processo de 
ensino e aprendizagem, em que se procurou que fosse para além da aula de gramática 
normativa, da frase e da palavra. A par desta abordagem tradicional, perspetivou-se, 
igualmente, o ensino e a aprendizagem da gramática a partir das dificuldades 
demonstradas pelos alunos nas suas produções, mobilizando-se os saberes dos alunos 
para a procura de soluções para os problemas encontrados nos textos, no âmbito do uso 
do pronome, e consciencializando-os da importância da fase de correção e revisão dos 
textos. 
As práticas da escrita na sala de aula são poucas e a fase do aperfeiçoamento de 
texto raramente ocorre e, quando ocorre, o professor limita-se a assinalar os erros (erros, 
quase sempre, ao nível da ortografia, da pontuação e da sintaxe da frase) presentes nos 
trabalhos dos alunos.  
Reduzir a escrita a um trabalho de casa ou aos testes de avaliação de 
conhecimentos, e como já vimos em vários autores e no próprio Programa de 
Português do Ensino Básico, é uma ideia errónea, pois só escrevendo continuadamente 
e refletindo sobre essa escrita, as aprendizagens vão melhorar. Para isso, o professor 
deve dedicar tempos para que os alunos possam trabalhar a escrita nas suas diferentes 
fases: planificação, textualização, revisão e reescrita. A valorização da reflexão sobre o 
funcionamento da linguagem, na sala de aula, vai permitir um maior desenvolvimento 
da capacidade discursiva do aluno. Deve-se, por isso, investir na produção escrita e 
levar os alunos a trabalhar os seus textos de uma forma dinâmica e eficaz, 
desenvolvendo as suas competências linguísticas e motivando-os para a escrita correta e 
adequada. Desta forma, estaremos (a escola no seu todo) a preparar os nossos alunos 
para as solicitações da vida atual, social e profissional.   
As experiências apresentadas neste trabalho vão ao encontro das ideias 
defendidas nas últimas décadas, por vários autores, sobre o interesse de se trabalhar a 
gramática a partir dos escritos dos alunos, ao contrário da corrente mais tradicional (que 
ainda hoje encontra seguidores) que defende o ensino da gramática a partir de textos, 
sobretudo literários. As planificações das aulas de Português continuam a contemplar 
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lições de gramática tradicional, em vez de privilegiarem um trabalho de reflexão sobre 
as estruturas da língua.  
O processo da escrita é adquirido nos primeiros anos de escola, mas é um 
trabalho que se vai apurando ao longo da vida, com a aquisição de léxicos mais 
específicos que fazem parte de uma língua. Para isso, a escola deverá deixar de 
conceber o texto enquanto produto a ser avaliado e passar a encará-lo enquanto 
processo/ação/interação. Como diz o Programa de Português do Ensino Básico, 
reconhece-se que «mais importante do que levar os alunos a memorizar definições de 
termos (…) é torná-los capazes de utilizar correctamente, em contexto, os respectivos 
conceitos» (2009: 28). 
 Deste modo, considero que só um trabalho de reflexão e análise sobre noções de 
gramática, constante e contínuo, a partir da produção escrita dos alunos, pode levar à 
aquisição e aplicação efetiva dos seus conhecimentos. 
Este estudo, para além de ter identificado estas questões, permitiu também 
perceber a importância que tem a investigação sobre este género de problemáticas. Seria 
certamente importante levar a cabo um estudo mais aprofundado e alargado sobre a 
pronominalização no enriquecimento da escrita. Uma das estratégias metodológicas 
poderia passar pela aplicação das propostas apresentadas neste estudo a uma turma-
tipo
12
, ao longo de um período temporal mais longo do que apenas um ano letivo, como 
foi neste caso. Esse acompanhamento mais longo permitiria certamente uma aferição 
dos conhecimentos adquiridos pelos alunos neste domínio e a sua eficácia.  
   
                                                          
12
 Poderá ser considerada Turma-tipo a turma que é acompanhada durante um ciclo de estudos, 
preferencialmente, com o mesmo professor, adotando a mesma metodologia.  
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